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APRESENTAÇÃO 
 

 

NUFOPE: 15 ANOS DE ESTUDO, PESQUISA E EXTENSÃO  
EM EDUCAÇÃO NO SUDOESTE GOIANO 

 

 

Há 5 anos atrás, escrevíamos uma outra apresentação para a publicação que marcava 

os 10 anos do NuFOPE - Grupo de Pesquisa Formação de Professores e Práticas Educativas, 

vinculado - atualmente - à Faculdade de Educação da Universidade Federal de Jataí.  

Em 2019, historicizamos o início do grupo em 2009, a participação rarefeita em um 

contexto de produção de pesquisa bastante primário neste princípio, os encontros de estudos 

que aconteciam ora em uma sala ora em hora. Contamos do retorno de docentes de seus 

doutoramentos e como isso foi significativo para o grupo.  

Também mencionamos a participação do NuFOPE em duas pesquisas 

interinstitucionais. A primeira inserida no Projeto de Pesquisa em Rede - Chamada Universal 

– MCTI/CNPq Nº 14/2014 - intitulado “O Conselho municipal e educação no Brasil e a 

qualidade socialmente referenciada do ensino público”, envolvendo a Universidade Federal de 

Uberlândia (UFU), Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Universidade Federal 

de Mato Grosso (UFMT/CUA), Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí (UFG/REJ) - 

atualmente Universidade Federal de Jataí - Universidade Supernova, Universidade do Estado 

de Mato Grosso (UNEMAT), sendo que a coordenação geral esteve com a UFU, representada 

pelo Prof. Dr. Antonio Bosco de Lima.  

Este projeto, dentre seus objetivos, buscou compreender a dinâmica de implantação e 

implementação dos CMEs; dialogar, através da pesquisa ou de projetos de extensão, com os 

CMEs pertencentes a Região Centro-oeste.  

Nesse sentido, objetivando a inserção social e a contribuição para o avanço do 

conhecimento científico e na formação continuada de professores da educação básica, 

conselheiros dos Conselhos Municipais de Educação (CME), graduandos e pós-graduandos 

em educação foram desenvolvidas ações extensionistas em quatro Encontros Nacionais sobre 

os Conselhos Municipais de Educação. Palestras e troca de experiências entre os participantes 

oportunizaram um  debate qualificado sobre a importância dos CME e sua atuação local. 

A segunda pesquisa interinstitucional em rede, com os mesmos membros integrantes, 

e sob a mesma coordenação, DEMANDA UNIVERSAL – CHAMADA FAPEMIG 01/2018, 

tratou da “Implementação e controle social dos PMEs: a atuação dos CMEs no Brasil”. 

Durante a efetivação desta pesquisa, a inserção social ocorreu com a participação de muitos 

de seus integrantes nas comissões de monitoramento e avaliação dos PMEs onde atuavam, 

incentivando a inserção social dos pesquisadores.  

Ambas as pesquisas em rede produziram artigos publicados em dossiês, capítulos de 

livro e livro, contribuindo para a divulgação científica e inserção social. 

Nesse interregno entre 2019 e 2024, quando encerram 15 anos do NUFOPE, há de se 

destacar dois pontos, ao menos: i) a consolidação da UFJ como Universidade autônoma que 

nascia em 2019 e ii) a participação em um novo projeto de pesquisa interinstitucional em 

rede. 

O projeto “Nova Gestão Pública e Tecnologias Digitais na Educação Básica e 

Impactos no Trabalho Docente: uma abordagem internacional Brasil – Argentina e Portugal”, 

financiado pelo CNPq,  envolvendo instituições como: Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU), Universidade de Uberaba (UNIUBE), Centro Universitário – UNIFIPMoc, 

Universidade Federal de Jataí (UFJ), Universidade Federal de Catalão (UFCAT) e 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e, ainda, Universidade de Buenos Aires 
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(UBA), Argentina e Universidade Nova de Lisboa (UNL), Portugal é coordenado pela Profa. 

Fabiane Santana Previtali, como dito, pesquisadora cuja entrevista compõe este dossiê e 

apresenta as bases gerais daquilo que tem sido objeto de estudos entre muitos pesquisadores 

do NUFOPE nos últimos anos: as reconfigurações do trabalho docente.  

Diante disso, o dossiê é introduzido pelo Editorial da Profa. Dra. Egeslaine de Nez 

(UFRGS) que acompanha há muitos anos o percurso do grupo e relata a relevância de grupos, 

como o nosso, para a consolidação da pesquisa, especialmente no interior do país.  

Na primeira parte dos artigos encontram-se os trabalhos de docentes, estudantes de 

graduação e pós-graduação e docentes das Redes Municipal e Estadual de Educação que 

versam sobre os Conselhos e os Planos Municipais de Educação, ainda como resultado das 

pesquisas interinstitucionais desenvolvidas entre 2014-2020.   

Na segunda parte, apresentam-se estudos sobre trabalho docente em suas múltiplas 

determinações abordando currículo, programas e ações de políticas educacionais bem como 

análise relacionadas ao município de Jataí e ao Estado de Goiás.  

A terceira parte, por sua vez, aborda trabalhos envolvendo formação de professores e 

práticas educativas. Aqui, docentes, estudantes de graduação e pós-graduação da UFJ e do 

IFG e docentes das Redes públicas de Educação debatem inclusão, saberes docentes e o uso 

das tecnologias no diálogo com a formação docente.  

Na sequência, como dito, a professora Fabiane Santana Previtali nos descreve em 

entrevista seu percurso profissional como docente e pesquisadora e as bases teóricas e 

metodológicas que alicerçam as pesquisas que coordena.  

Da nossa última publicação coletiva para este dossiê, sobrevivemos a uma pandemia 

que ceifou a vida de mais de 700 mil brasileiros e provocou efeitos ainda não totalmente 

conhecidos nas escolas, no trabalho docente e na aprendizagem dos estudantes, sobrevivemos 

a ataques diuturnos à Ciência, a Universidade e a escola pública e aos trabalhadores da 

educação.  

Temos lutado pela consolidação da UFJ como espaço de ensino, pesquisa e extensão 

no Sudoeste Goiano e pela manutenção do NuFOPE como espaço coletivo de produção de 

estudos e pesquisas no campo do trabalho docente, políticas educacionais, formação de 

professores e temáticas afins em um contexto de perda de direitos, sobrecarga de trabalho e 

adoecimento.  

O dossiê cumpre, dessa forma, um papel acadêmico na divulgação do conhecimento 

produzido no grupo, mas um importante papel político ao apontar - por meio dos textos aqui 

socializados - para a defesa resoluta de uma educação pública, gratuita, laica e socialmente 

referenciada em todos os seus níveis e modalidades.  

 

Desejamos uma ótima leitura! Vida longa ao NuFOPE! 

 

 

Jataí, dezembro/2024  

 

 

Ari Raimann  

Elizabeth Gottschalg Raimann 
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